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    Jorge Lopes, um ícone da resistência underground




    Lara




    Jorge é multiartista. Desenha, compõe, escreve, recita. Quando eu cheguei ao Recife, em 1979, fugindo desesperado das brenhas e grotões do agreste-sertão, ele já era figurinha carimbada na “cultura alternativa” recifense. E já tinha um histórico de mil-e-uma boemias ensandecidas. Mas está inteiro aos 62.




    A poesia de Jorge é bem elaborada, apesar da herança “marginal” falar alto na literatura dele. Mas ele me disse que é um “rei sem súditos”, embora tenha “fome de tudo”. E prosseguia, melancólico e feroz: “há borboletas atropeladas”. E pensava em “mandar todo o quarteirão pelos ares”, em nome de Édipo e Freud. Mas, reconhece, “o poema é pouco para alcançar os homens, adormecidos em seus sonhos de medo”. Ou ainda: “Tudo o que sei é a certeza dessas paredes solitárias. Eu posso apenas olhar as velhas paredes mortas”. Porém... “as palavras ardem”, e ele tem “os sonhos atravessados, e os dias explodidos”.




    Pois é: meu grande amigo Jorge Lopes continua virado na “febre-do-rato” da criatividade. Mas o cara já é avô (um beatnik pai-de-família). E eu olho pros seus cabelos brancos como quem vê nuvens brancas do passado, velhas viagens, ilusões abandonadas no caminho, olhos tristes. Como ele mesmo diz: “Tudo é inútil, e eu estou cansado.”
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